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ATA DA 3ª REUNIÃO PLENÁRIA EXTRAORDINÁRIA DE 2026 - DO CONSELHO PARTICIPATIVO MUNICIPAL

Aos 18 dias do mês de junho de 2026, às 19h30  horário de Brasília,  reuniu-se em primeira chamada, a Terceira Reunião Plenária 

Extraordinária  de  2026  do  Conselho  Participativo  Municipal,  CONSELHO  PARTICIPATIVO MUNICIPAL  DE  VILA  PRUDENTE  /  

PARQUE SÃO LUCAS, no auditório da Subprefeitura de Vila Prudente localizada na Avenida do Oratório, 172, bairro de Vila Prudente, 

na cidade de São Paulo, nos termos da Lei 15.764/2013, regulamentada pelo Decreto 59.023/2019 Portaria nº002/PREF/CC/SERS/2020, 

sob coordenação do Conselheiro Sr. Ivani de Oliveira Rosente. 

Foi realizada a verificação de quórum, constatando-se a presença de 10 (dez) conselheiros (as), e o interlocutor do Conselho Participativo 

Municipal de Vila Prudente / Parque São Lucas, conforme lista que se segue: 



Função Nome Presente Ausente

Conselheira Alaide Pereira da Silva X

Conselheira Catia Alves da Silva X

Conselheira (Secretária) Deyse Flavia do Nascimento X

Conselheira Erica dos Santos X

Conselheiro Francisco Castro Rodrigues X

Conselheiro 

(Coordenador) 

Ivani de Oliveira Rosente X

Conselheiro Rogerio Bueno de Lima X

Conselheira Rosangela Correa X

Conselheira 

(Secr.adjunta) 

Sueli Jacondino de Oliveira X

Conselheiro Thiago Catalani de Paula X

Conselheiro Willian Amâncio dos Santos X

Interlocutor Danilo Sampaio X

PAUTA ÚNICA: PRIORIZAÇÃO DAS OBRAS DO ORÇAMENTO CIDADÃO 2027 

1. ABERTURA DOS TRABALHOS 

Aberta a 3ª Reunião Plenária Extraordinária do Conselho Participativo Municipal da Subprefeitura de Vila Prudente e Parque São 

Lucas, em formato presencial, com pauta única destinada à apresentação, justificativa e encaminhamento das propostas de obras e 

serviços a serem priorizadas no âmbito do Orçamento Cidadão 2027. 

O Coordenador Ivani deu início aos trabalhos, saudando os conselheiros, munícipes e demais presentes, informando que a reunião 



estava sendo gravada para fins de conferência e elaboração da ata, bem como destacando a importância da participação popular no 

processo de definição das prioridades do território. 

O interlocutor da Subprefeitura, Sr. Danilo Sampaio, apresentou-se aos presentes, informando estar à disposição para acompanhar a 

reunião, esclarecer dúvidas e atuar como elo entre o Conselho Participativo Municipal e a Subprefeitura, especialmente quanto ao 

encaminhamento das demandas e à interlocução institucional necessária. 

Na sequência, foi solicitado aos presentes que assinassem a lista de presença e, se possível, registrassem telefone de contato, a fim de 

facilitar  o  envio  de  convites  para as  reuniões  futuras.  Registrou-se que  as reuniões  são  divulgadas nas redes  sociais  e publicadas  

oficialmente, mas que o Conselho pretende ampliar a comunicação direta com os munícipes que trazem demandas ao território. 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO DA PAUTA ÚNICA: ORÇAMENTO CIDADÃO 2027

O Coordenador Ivani esclareceu que a reunião extraordinária tinha pauta única e que seu objetivo era tratar da priorização de obras e 

propostas cadastradas na plataforma Participe+, no âmbito do Orçamento Cidadão 2027. 

Foi explicado aos presentes que, anualmente, a Prefeitura destina recursos para as Subprefeituras e que o Conselho Participativo 

Municipal atua na indicação de prioridades, dentro dos limites técnicos, financeiros e jurídicos do programa. Foi mencionado que, para o 

ciclo debatido, o valor de referência informado era de R$ 10.000.000,00 para o território, sujeito à análise dos órgãos competentes. 

Também foi  esclarecido que foram cadastradas aproximadamente 80 propostas na plataforma,  algumas repetidas e outras fora  da 

competência do CPM ou do escopo do Orçamento Cidadão, como propostas de eventos pontuais ou campeonatos. Informou-se que o 

Conselho analisou as propostas, realizou reuniões anteriores com participação dos munícipes e chegou a uma seleção de propostas 

prioritárias para apresentação e defesa na presente reunião. 

Ressaltou-se  que  a  priorização  buscou  contemplar  diferentes  eixos  de  interesse  público  -  educação,  saúde,  assistência  social,  

drenagem, zeladoria, esporte, lazer e equipamentos públicos -, considerando a relevância coletiva, a urgência, a abrangência territorial 

e as manifestações apresentadas pela população. 



3. APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA DAS PROPOSTAS PRIORIZADAS 

Passou-se, então,  à apresentação das  propostas priorizadas,  com a palavra franqueada aos conselheiros e munícipes diretamente 

envolvidos com as demandas, para que justificassem a relevância social, territorial e técnica de cada indicação. 

3.1. EDUCAÇÃO - OBRA Nº 915 - EMEI NA VILA CALIFÓRNIA 

A Conselheira Professora Cátia Alves fez uso da palavra para justificar a proposta relacionada à EMEI localizada na Vila Califórnia, 

identificada nas anotações como Obra nº 915.  Informou que a unidade existe há cerca de 70 anos e que há muito tempo busca a 

implantação de um espaço coberto, ainda que de dimensão reduzida, para atividades pedagógicas, lúdicas, eventos e circulação das 

crianças. 

A Conselheira esclareceu que a demanda não corresponde à construção de uma quadra completa, mas sim à cobertura de um espaço 

pequeno, necessário ao atendimento das crianças, considerando que a ampliação de salas de aula ao longo dos anos acabou restringindo 

os ambientes livres da escola.  Registrou,  ainda,  que o Diretor André não pôde comparecer  em razão de compromisso na área da 

Educação, mas manifestou agradecimento ao Conselho pela priorização da proposta. 

Foi destacado que a unidade atende aproximadamente 300 crianças, com impacto indireto sobre cerca de 900 pessoas, considerando 

famílias e comunidade escolar, razão pela qual a proposta foi considerada de alta relevância para o território. 

3.2. SAÚDE - UBSs DO TERRITÓRIO 

A Conselheira Sueli Jacondino  apresentou a justificativa das propostas relacionadas à saúde, esclarecendo que, diante do elevado 

número de demandas cadastradas na Plataforma Participe+ – Orçamento Cidadão 2027,  foi  realizada reunião com a Supervisão 

Técnica de Saúde, com sua participação, juntamente com a Conselheira Rosangela Correa (Rose) e o Conselheiro Francisco Castro. 

Informou, ainda, que realizou visitas às unidades de saúde do território que tiveram propostas inseridas na plataforma. 

Foi relatado que as UBSs apresentam problemas estruturais recorrentes, especialmente instalações elétricas antigas, insuficiência da 



rede para suportar novos equipamentos, necessidade de climatização adequada, melhorias de acessibilidade, manutenção de pisos e 

adequação de espaços internos. 

Entre as unidades visitadas ou debatidas, foram citadas a UBS Vila Heloísa, UBS Parque São Lucas, UBS Jardim Independência e 

UBS  Vila  Alpina.  Quanto  à  climatização,  destacou-se  que  a  instalação  de  aparelhos  de  ar-condicionado,  acompanhada  da  devida  

adequação elétrica, constitui medida de saúde pública, sobretudo em salas sem ventilação adequada e com circulação de usuários. 

Em relação à UBS Vila Heloísa,  foi registrada a necessidade de ampliação da unidade, requalificação da parte elétrica e atenção à 

conservação de vacinas, além da preocupação com o aumento populacional decorrente da verticalização e dos novos empreendimentos 

no entorno. 

Quanto à UBS Parque São Lucas, foram apontadas demandas de acessibilidade, adequação da rede elétrica e melhorias na farmácia. 

Na UBS Jardim Independência, constatou-se a necessidade de requalificação elétrica para instalação de ar-condicionado, bem como de 

contenção das águas pluviais na área externa, próxima aos muros divisórios da unidade, diante do risco de deslizamento de terra próximo 

ao quadro externo de oxigênio, local acessado por funcionários para ligar e desligar o equipamento. 

Em relação à UBS Vila Alpina, foi identificada a necessidade de manutenção do piso, em razão de cerâmicas soltas, situação que oferece 

risco de acidentes a funcionários e usuários. 

A Conselheira também registrou o reconhecimento ao esforço dos profissionais de saúde, que seguem prestando atendimento à 

população mesmo diante de limitações estruturais. Por fim, reforçou a atribuição institucional do CPM como espaço de participação, 

fiscalização, encaminhamento e defesa das demandas do território junto ao Poder Público. 

3.3. ASSISTÊNCIA SOCIAL - SPVV E CENTRO DIA PARA IDOSOS 

Na sequência, foi tratada a área de assistência social. A Conselheira Deyse Flávia apresentou a justificativa das propostas relacionadas 

ao fortalecimento da rede socioassistencial, destacando a necessidade de ampliação de serviços para crianças, adolescentes e idosos no 

território. 

Foi mencionada a demanda pelo SPVV - Serviço de Proteção Social às Crianças e Adolescentes Vítimas de Violência -, com registro 



de fila de espera expressiva. A Conselheira observou a gravidade de crianças vítimas de violência aguardarem atendimento, destacando 

que se trata de situação urgente e incompatível com longas filas. 

Também foi defendida a implantação ou fortalecimento de serviço voltado à pessoa idosa, especialmente Centro Dia para Idosos, diante 

do crescimento da população idosa,  da existência de idosos sozinhos ou abandonados e de casos graves relatados no território,  

inclusive o falecimento de idoso sozinho na região da Vila Califórnia. Foi mencionado que o Programa PAI é importante, mas insuficiente 

para dar conta da demanda existente. 

Explicou-se que o Centro Dia para Idosos é serviço mais completo do que espaços meramente convivenciais, por contar com equipe e 

estrutura voltadas ao acompanhamento mais próximo da população idosa. A fala reforçou a necessidade de investimentos permanentes 

em assistência social, especialmente em um território que cresce e envelhece. 

3.4. DRENAGEM, ENCHENTES E INTERVENÇÕES EM CÓRREGOS E VIAS 

A pauta  de  drenagem e enfrentamento  de  enchentes  foi  apresentada  como  uma  das  demandas  mais  sensíveis  do  território.  Foi  

mencionado que a região possui diversos pontos críticos de alagamento, com contribuição de águas vindas de áreas mais altas e de 

bairros vizinhos, sobrecarregando galerias e córregos. 

A Conselheira Alaide (Lala), falando também como liderança comunitária e representando a Comunidade Beira do Mangue, justificou a 

proposta relacionada ao Córrego do Oratório  e ao entorno da Rua Ana Clara e  Francisco Nardes de Vasconcelos,  indicada nas 

anotações como Obra nº 927. 

Foi explicado que a comunidade está localizada em área de várzea, naturalmente sujeita ao transbordamento das águas em períodos de 

chuva forte. A fala destacou que o desassoreamento e, futuramente, a canalização ou intervenção estrutural no córrego poderiam reduzir 

o  efeito  de represamento,  melhorar  o  fluxo  das  águas,  diminuir  o  tempo de  permanência  da  inundação,  reduzir  risco de erosão e 

desabamento nas margens, além de melhorar as condições sanitárias e de saúde pública, com redução de criadouros de mosquitos, ratos 

e risco de doenças como leptospirose e dengue. 

A Conselheira informou que a região apresenta risco geológico e hidrológico, com relatos de alagamentos severos, erosão e impacto 



direto sobre famílias da Vila Mendes e entorno. Também defendeu que o CPM priorize estudos de viabilidade e intervenções iniciais, pois 

sem estudos e projetos não será possível captar recursos maiores para obras futuras. 

Ainda no eixo de drenagem, foi mencionada demanda trazida pelo Conselheiro Thiago Catalani e defendida pela Conselheira Alaide 

(Lala)  referente  a  via  sem  microdrenagem  adequada,  com  ausência  de  sarjetas,  bocas  de  lobo  e  poços  de  visita,  gerando  

alagamentos recorrentes. As anotações registram a Obra nº 959, vinculada à Rua das Colmeias/Vila Bela ou entorno, a ser conferida 

com a relação final de propostas. 

Também foi  mencionada  demanda  de  zeladoria/drenagem  apresentada  por  munícipe,  relativa  à  necessidade  de  recomposição  de  

sarjetas e galerias, em razão de deterioração do asfalto e risco de avanço da erosão. 

3.5. PATRIMÔNIO, ZELADORIA E PRAÇA DO CASTELINHO - OBRA Nº 926 

O Coordenador Ivani Rosente chamou a Conselheira Rosangela Correa (Rose)  para explicar a proposta relacionada à Praça do 

Castelinho, identificada nas anotações como Obra nº 926. 

A Conselheira Rosangela Correa (Rose) informou que estudou a demanda e que a proposta já havia sido apresentada no Participe+ de 

2025, não tendo sido contemplada. Explicou que o “Castelinho”, assim conhecido pela população, corresponde a uma antiga estrutura de 

caixa d’água com aparência de torre, existente há muitos anos e já identificada em mapas, da região, de 1930. 

Foi  relatado que a base da estrutura se encontra deteriorada e  que há preocupação da população com a estabilidade e o risco de 

desabamento. Também foi informado que existe interesse comunitário no tombamento histórico da torre, mas que antes disso, seria 

necessária manutenção e recuperação da estrutura, para garantir segurança e viabilizar medidas posteriores de preservação. 

A Conselheira ressaltou que a população vem solicitando providências há muito tempo, razão pela qual a proposta foi considerada justa e 

relevante. 

3.6. CDCs FARIA LIMA E SANTO ANTÔNIO - OBRAS Nº 953 E Nº 966 

A Conselheira Professora Érica dos Santos apresentou a justificativa das propostas relacionadas aos CDCs priorizados, registrados nas 



anotações como Obras nº 953 e nº 966, referentes aos CDCs Faria Lima e Santo Antônio. 

Foi explicado que os CDCs são equipamentos públicos que, por regra, não recebem verba ordinária de autarquias ou secretarias para 

manutenção, dependendo em grande parte de arrecadação própria, especialmente por meio da locação de quadras. Ao mesmo tempo, 

possuem obrigação de destinar parte significativa de suas atividades gratuitamente à comunidade. 

A Conselheira  esclareceu  que foram priorizados  dois  CDCs em razão da  necessidade,  localização territorial,  tempo sem reforma e 

condições das quadras e coberturas. Foram mencionados problemas de telhado, telhas antigas ou transparentes, infiltrações e alto custo 

de substituição, inclusive pela necessidade de equipe especializada para trabalho em altura. 

Foi destacado que esses equipamentos atendem grande número de pessoas por semana, com atividades esportivas e comunitárias para 

crianças, adolescentes, idosos e famílias. Também foi citado que no entorno de um dos equipamentos há grande conjunto habitacional em 

construção, com potencial aumento expressivo da demanda por atividades públicas e comunitárias. 

Munícipe presente complementou a fala destacando o atendimento a centenas de famílias e a realização de trabalho com mulheres 

vítimas de violência, reforçando a relevância social dos CDCs para além do esporte. 

3.7. ESPAÇOS COMUNITÁRIOS, PRAÇAS E PROTEÇÃO PARA CRIANÇAS - OBRAS Nº 2619 E Nº 3073 

O Conselheiro Francisco Castro iniciou sua fala lembrando que o território da Subprefeitura abrange 86 bairros, razão pela qual a 

presença dos munícipes nas reuniões é fundamental para que o Conselho compreenda as demandas reais de cada localidade. 

Foram mencionadas as Obras nº 2619 e nº 3073, relacionadas a demandas de espaços comunitários, praça e/ou área sob viaduto, com 

referência ao entorno da Rua Francisco Mesquita, Viaduto e espaços utilizados por crianças e famílias. O Conselheiro relatou trabalho 

voluntário desenvolvido com crianças, inclusive atividades esportivas e alimentação aos sábados, destacando que muitas delas vivem em 

situação de vulnerabilidade. 

Foi defendida a necessidade de instalação de cobertura, tela de proteção, gradil ou melhorias estruturais para garantir segurança e melhor 

uso do espaço público, especialmente em dias de chuva. Também foi mencionado equipamento/praça que antes apresentava condições de 

abandono  e  que  hoje  é  utilizado  por  crianças,  mas  ainda  carece  de  brinquedos,  drenagem,  contenção  de  barro  e  melhoria  de  



infraestrutura. 

A fala reforçou que as propostas têm caráter social e comunitário, voltado ao atendimento de crianças, famílias e moradores do entorno, 

não se tratando de interesse individual. 

4. MANIFESTAÇÕES DE MUNÍCIPES 

Após as explicações das propostas, foi aberta a palavra aos munícipes presentes. 

4.1. MANIFESTAÇÃO DO SR. THIAGO - UBS PARQUE SÃO LUCAS 

O municipe Sr. Thiago, identificado como gerente e representante da comunidade da UBS Parque São Lucas, agradeceu a oportunidade 

de fala e registrou a presença expressiva de munícipes ligados à unidade. Manifestou reconhecimento ao trabalho dos conselheiros, mas 

demonstrou preocupação com a ordem de priorização das propostas de saúde, afirmando que sua comunidade realizou mobilização 

coletiva e trouxe representatividade significativa à reunião.

O munícipe afirmou que a proposta da UBS Parque São Lucas é grande e importante, mas que não dispunha de valores técnicos para 

estimar o custo. Ressaltou que não buscava privilégio sobre as demais propostas, mas pediu olhar diferenciado para a mobilização da 

comunidade e para a representatividade dos presentes. 

Também  esclareceu  que,  embora  seja  trabalhador  da  saúde,  compareceu  fora  do  expediente  e  como  voluntário,  defendendo  a  

comunidade que o procurou para apoiar a proposta. Enfatizou a necessidade de maior divulgação das reuniões e convocou a população a 

participar com mais frequência das reuniões ordinárias do Conselho. 

4.2. MANIFESTAÇÃO DO SR. GILSON - FÓRUM REGIONAL E ASSISTÊNCIA SOCIAL 

O Sr. Gilson, identificado como gerente de serviço de crianças e adolescentes e integrante da coordenação executiva do Fórum Regional 

dos Direitos da Criança e do Adolescente de Vila Prudente e São Lucas, manifestou-se em defesa das propostas da assistência social. 

Explicou que a assistência social deve ser compreendida como política pública de garantia de direitos, e não apenas sob perspectiva 

assistencialista.  Destacou  que  as  políticas  socioassistenciais  contemplam  crianças,  adolescentes,  mulheres  vítimas  de  violência,  



população idosa e famílias em situação de vulnerabilidade. 

Quanto ao Centro Dia para Idosos, afirmou que a Vila Prudente é um dos distritos que mais envelheceu nos últimos anos e que, apesar 

disso, não possui serviço público específico para a população idosa, diferentemente de São Lucas, onde há serviços de convivência. 

Relatou tratativas e debates com agentes políticos, afirmando que, embora existam diferenças políticopartidárias, a pauta da pessoa idosa 

deve estar acima de divergências políticas. 

Também defendeu a ampliação do SPVV, relatando que a demanda de crianças e adolescentes vítimas de violência é grave e crescente, 

com registros expressivos de casos confirmados e subnotificação. Ressaltou que situações de violência sexual e outras violações de 

direitos não podem aguardar longas filas, sendo necessária resposta pública imediata. 

Ao  final,  parabenizou  o  Conselho  por  tratar  de  diferentes  pautas  do  território  -  saúde,  assistência,  esporte,  lazer,  zeladoria  e  

infraestrutura -, destacando a importância de uma postura republicana e territorial. 

5. ESCLARECIMENTOS SOBRE A ORDEM DAS PROPOSTAS E A DEFESA DA UBS PARQUE SÃO LUCAS 

Após a manifestação do Sr. Thiago, a Conselheira Sueli Jacondino fez uso da palavra para esclarecer que a proposta da UBS Parque 

São Lucas  foi  considerada pelo  Conselho justamente em razão da  mobilização da comunidade,  da presença dos  munícipes e  da  

relevância da demanda. 

A Conselheira explicou que, em reunião com a Supervisão Técnica de Saúde, houve sinalização técnica de possível inviabilidade da 

proposta  da  UBS Parque  São  Lucas.  Contudo,  diante  da  mobilização  apresentada  e  do  papel  do  CPM como  representante  da  

sociedade, o Conselho decidiu priorizar a proposta para que ela pudesse ser formalmente analisada, defendida e, se necessário, objeto de 

recurso. 

Esclareceu que as propostas seriam organizadas em ordem estratégica, considerando a possibilidade de defesa técnica e de eventual 

apresentação de recurso,  e  afirmou que  a  presença dos  munícipes,  a  lista  de presença,  os  registros  das  falas  e  a  mobilização 

comunitária seriam elementos importantes para sustentar a defesa da proposta perante a Supervisão Técnica ou, se necessário, perante 

a Secretaria Municipal da Saúde. 

Também ressaltou que o CPM deve considerar tanto as comunidades mobilizadas quanto aquelas que não conseguem comparecer 



em grande número, buscando atuação imparcial, equilibrada e orientada pelo interesse coletivo.

6. ENCAMINHAMENTOS DO ORÇAMENTO CIDADÃO 2027 

O Coordenador Ivani Rosente informou que o próximo passo seria o registro das propostas priorizadas na plataforma Participe+, 

dentro do prazo estabelecido, observando-se a necessidade de evitar perda de prazo em razão de instabilidades do sistema. 

Foi  explicado  que,  após  o  cadastro/priorização,  as  propostas  seriam  submetidas  à  análise  financeira,  jurídica  e  técnica  pelas  

Secretarias competentes, com prazo informado até 29 de julho de 2026 para devolutiva. 

Caso alguma proposta não seja aprovada na análise técnica, financeira ou jurídica, foi esclarecido que o Conselho poderá apresentar 

recurso, adequar a proposta ou substituí-la por outra que atenda aos requisitos do programa, conforme as regras aplicáveis. 

Também foi  informado que todas as propostas priorizadas  estarão identificadas na plataforma,  permitindo acompanhamento pelos 

munícipes interessados. 

7. PRÓXIMAS REUNIÕES E DEMAIS AVISOS 

Ao final, foi reiterado o convite para que os munícipes participem das próximas reuniões ordinárias do CPM, trazendo demandas de seus 

bairros e acompanhando os encaminhamentos. 

Foi mencionado que haverá reuniões futuras para tratar de saldo remanescente de obras, esclarecendo-se que se trata de valor diferente 

do montante do Orçamento Cidadão 2027 e que sua aplicação deverá ser discutida oportunamente, dentro das possibilidades técnicas e 

financeiras. 

O Coordenador Ivani Rosente reforçou que reuniões extraordinárias possuem pauta única, razão pela qual outros temas deverão ser 

tratados nas reuniões ordinárias ou em reuniões específicas futuras. 

8. QUADRO DE APOIO PARA CONFERÊNCIA DAS PROPOSTAS MENCIONADAS 

Para facilitar a revisão da ata definitiva, registra-se abaixo quadro de apoio com as propostas e temas mencionados durante a reunião, 

devendo a numeração final ser conferida com a plataforma oficial e com a lista de priorização encaminhada pelo Conselho.



Eixo Proposta/obra mencionada Síntese da justificativa 

registrada

Educação Obra nº 915 - EMEI/Vila 

Califórnia 

Cobertura de espaço pequeno 

para atividades lúdicas, 

pedagógicas e eventos escolares; 

unidade antiga, com atendimento 

de aproximadamente 300 

crianças e impacto sobre a 

comunidade escolar. 

Saúde UBS Vila Heloísa Rede elétrica crítica, problemas 

com conservação de vacinas, 

unidade pequena e pressão 

decorrente da verticalização e do 

aumento populacional no entorno. 

Saúde UBS Parque São Lucas Necessidade de acessibilidade, 

adequação da rede elétrica e 

melhorias na farmácia; proposta 

defendida por forte mobilização 

da comunidade. 

Saúde UBS Jardim Independência Necessidade de adequações 

estruturais, climatização e 

revisão da rede elétrica; 

preocupação com salas abafadas 

e uso de ventiladores em 

ambiente de saúde. Problemas 

com escoamento de água na 

parte externa 



Saúde UBS Vila Alpina Problemas de piso solto/liso, com 

risco à segurança de funcionários 

e usuários; necessidade de 

adequação estrutural. 

Assistência Social SPVV - Serviço de Proteção 

Social às Crianças e 

Adolescentes Vítimas de 

Violência 

Ampliação de serviço para 

crianças e adolescentes vítimas 

de violência; fila de espera, 

subnotificação de casos e 

necessidade de atendimento 

público imediato. 

Assistência Social CDI - Centro Dia para Idosos Serviço voltado à população 

idosa, especialmente diante do 

envelhecimento do território, da 

ausência de equipamento 

específico em Vila Prudente e de 

relatos de idosos sozinhos ou 

abandonados. 

Drenagem/

Enchentes

Obra nº 927 - Beira do Mangue / 

Córrego do Oratório 

Necessidade de 

desassoreamento, estudos e 

futura canalização/intervenção 

para redução de alagamentos, 

erosão, riscos sanitários, 

presença de roedores, mosquitos 

e doenças como leptospirose e 

dengue.

Drenagem/

Zeladoria

Obra nº 959 - Rua das Colmeias/

Vila Bela ou entorno 

Necessidade de microdrenagem, 

sarjetas, bocas de lobo e poços 

de visita; demanda a ser 



conferida com a relação oficial 

das propostas. 

Patrimônio/

Zeladoria

Proposta nº 2639 - 

Recapeamento da Rua 

Paraibuna 

Rua há mais de 40 anos sem 

recapeamento, atualmente com 

muitos remendos decorrentes de 

buracos que surgiram ao longo 

do tempo e foram sendo apenas 

tapados, sem solução definitiva 

de pavimentação. 

Patrimônio/

Zeladoria 

Obra nº 926 - Praça do 

Castelinho 

Manutenção da antiga caixa 

d’água conhecida como 

“Castelinho”, cuja estrutura se 

encontra deteriorada, com 

interesse de preservação 

histórica, segurança e posterior 

encaminhamento de medidas de 

proteção do patrimônio local.

Esporte/Social Obras nº 953 e nº 966 - CDC 

Faria Lima e CDC Santo Antônio 

Reforma de telhados, quadras e 

estruturas; equipamentos com 

atividades gratuitas, atendimento 

comunitário, esportivo e social, 

inclusive com impacto sobre 

crianças, adolescentes, idosos, 

famílias e mulheres em situação 

de vulnerabilidade. 

Espaço Público/ 

Social 

Obras nº 2619 e nº 3073 Melhorias em espaço comunitário, 

área sob viaduto/praça, proteção, 

cobertura e atendimento de 



crianças e famílias;. 

Dessa forma, dentre as propostas inseridas na Plataforma Participe+, no âmbito do Orçamento Cidadão 2027, foram priorizadas as 

seguintes propostas: 1ª – nº 915; 2ª – nº 960; 3ª – nº 917; 4ª – nº 933; 5ª – nº 1801; 6ª – nº 959; 7ª – nº 953; 8ª – nº 926; 9ª – nº 957; 10ª 

– nº 2619; 11ª – nº 966; 12ª – nº 2639; 13ª – nº 3073; 14ª – nº 927; e 15ª – nº 1015.

9. ENCERRAMENTO 

Nada mais havendo a tratar dentro da pauta única da reunião extraordinária, o Coordenador agradeceu a presença dos munícipes,  

conselheiros e representantes presentes, reforçando a importância da participação popular nas reuniões ordinárias e extraordinárias do 

Conselho. 

E, para constar, eu, Deyse Flavia do Nascimento, Conselheira e Secretária, lavrei a presente ata, que será submetida à apreciação e 

assinatura dos conselheiros. 





Diana Mayumi Oka Rodrigues
Assistente AdministraƟvo de Gestão
Em 13/07/2026, às 20:35.

A autenƟcidade deste documento pode ser conferida no site hƩp://processos.prefeitura.sp.gov.br, informando o código verificador 160952308 e o
código CRC EAE8DB40.


